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SABSADO913 

s ultitnos aconrccimen-
tos africanas estão já 
bast:atate aclarados. Os 

primeiros teleárammas que, ex-
1)ellí,los da ciJade do Cabo,não 
podiam deiT:(1• lle ser ardilosos e 
tecidos ao sabor da vilanagem 
ingleza, lançavam sobre os por-
tuziwws toda a reaponslbili(la-

de e prete,rtliam justiticar o 
procedirueutu dos balidos de 

flibusteiros. Averigno❑- se, po-
len►, (1110 tilais unia ver. fomos 
vietina<) da brutalidade e da 
selvageria leu talçoeiro bretão. 
Os nossos compatriotas Paiv:i 
WMidrade, M2nuel Antonio de 
Souza e Rezei,de, foram apa-
nhados traiçucirani(nte. Os in-
glezes não ous<<ram atacar o 

e•slabt1ecirnento portuguez de 

Mass'kessi, e que 
OS nosso"; compatriotas se des-

viassrrrc da sua instAação, com-
pletamente desprevenidos, pata 
lis surprehender e aprisionar, 
quando se tncunIr-ivam na arin-
g elo regulo Mutassa, on,le 
se tinham dirigido, em boa paz 
e senl o menor indicio de 
I►oslilidade. 

Já -: nteriornicnIe Furbes, o 
CornrnanJalale das fo►•ç;ls In-

glezas Ja Sou1h Afric.an tinha 
esc►•ipto a t'aiva d':lrtdrade,di-
rcndo-se senhor de Manica, em 
virlude d'um tratado com Mu- 
lassa, que é vass,l o ( o Gun-
rinnhaina e portanto da nação 

portugueza, e n't•ssa carta in-
timava este flibusteiro- mói-
os portu4Yaezes a que abandu-
naosern ailuhlies territ.orios. 

Mais uma amostra da sua 
má fé e da villai,ia ingleza,mais 
uma víolação aos sagrados 
principios de direito interna-
cional, mais um acto de força 
a revelar a cuhardia bretã, que 
só avança para os fracos ou 
para os desarmados. Pois bem, 
armemo-nos, e estejamos seni-
pre alerta, prevenidos contra 
(is embusteiros, em guarda 
com os inimigos. 

Era isto o que desde ha 
muito deNiamos fazer, e muito 
principalmente desde o 1tltinta-
lum. Sias, inf,lizmente, desde 
11 :le janeiro, até á queda (lei 
ministerio regenerador, só ti-
vemos governo para nos com-
prornctter, para cuidar só tios 
seus interesses parlidarios, pa-
ra votar o mais criniinoso dos-
leixo ás nossas conveniencias 
coloniaes, para sufocar o senti-
mento nacional e convencionar 
com Salysbury a entrega do 
nosso rico solo africano, a 
melhor parte das nossas pos-
sessões do u!tramsr. E' ditrici-
lirno agora, d'um momento pa-
ia o outro, collocar as nossas 

provincias africanas em con-
dições de resistir aos embates 
elas hordas selvagens lios nos-
sos fieis olhados, precavel-as 
contra extorsões infames e 
traiçoeiras, porquE para isso 
não basta a boá vontade de 

ministros honestos e patriotas. 
senão muito dinheiro e algum 

tempo, e neni d'urna nem (Vou-

Ira corsa tem podida dispúr, 
até hnje" o actual governo. 

Mas ali um:►s prov,dencias 
se podvin adoptar, e essas cre-
in,is que o governo nau tem g1111(10 consta, se apressou a 
deixado de tomar, err)lk,ora não mandar instrucções no sentido 
tenharrl podido j:í n'este mo- de se poder manter a nossa ! e-
mento, produzir os seus bons gitima occupação iiessesniestnos 
restiltados. ternlorios. 

Sabe-se polo menos, que 
não seguiu este ininisterio o 
caminho do seu antecessor, e 
que algumas ordens deu ten-
dentes a guarnecer. as provir: 
cias flue, como Manica, Ião 
apetecidas são do famigerado 
leopardo. 

Se os nossos terrilorios de 
Manica não estavam já em con-
dições de evitar esta brutalida-
de que acabamos de soffrer, 
neto foi, com certeza, isso cul-
pa do actual governo, (1110, se-

SCIEI. CIÁS E LETTRAS 

F ADENCIAS  TRISTES 

Quanelo a Morte vier sorena c tenebrosa 
fechar sinisirarnente a minha bncca fria, 
queni file dera beijar• á luz do ext•wrno ( lia 
a curva tio teu seio eburnea c selinosal 

Eu queria sentir nos ultimos arrancos 
da VirJa, em pleno occaso, um derratl,•iro encanto: 
o choro •la saa,lade, a chuva do teu pranto 
cahindo gola a gola em meus cabellos brancos. 

Mas se eu morrer em brev(,, ol) triste coração) 
desejo ( Ine t❑ fás, de trança, ticsgrenlr:►;Lrs, 
lançar no ineu caixã) camélias orcalliadas 
cupi lagrimas d'amor, como recordação.. . 

E apenas o coveiro e.ten(la -obre mini 
a ter r•a flue ine esconda, em lagrimas bandada, 
iluí,ro ouvir-te ch(,rar, viuva desoiadal 
corno o i ó..io orvalhando as folhas d'uni jasmim. 

Depois, como lembrança, eu quem que; tu vás 
lançar no nieu sepulchro, em noites de luar, 
a sllavecaricia azul do tear olhar 
e arrancar-me do peito um ramo de lilaz. 

Talvez que vá servir a esf)r inquiçad i fibr 
que deves collocar n'um vaso cinz(•la(lo, 
—despertando em teu seio o coraç-io olpeailo— 
de, posthurrio alimento ao nosso extincto amor l .. . 

ANTo\Io 1~ iió. 

A CURADA TISICA 
Itielatoii,il0 do da-. U€ C11 

(Continuado do n.° 4 0) 

As reacções locses nos ca-
sos de tuberculose rios (,analios 
lymphatic,)s, dos ossos e das 
articulações, etc., são menos 
frisantes, mas ainda assim são 
perceptiveis á vida e ao lacto. 
Observa-se n'estes casos uma 
entuméscencia, um augmento 
lias dóres, c, se as partes ata-
cadas se ` acham á superficie, 

observa se , tarnacin a verme-
lhidão. 

A reacção que sp exerce 
nos orgãos internos apoz a in-
jecção escapa á nossa observa-
ção, salvo querendo relacionar-
se com um:+ reacção local o 
augmento-da tosse e dos es-
carros dos tuberculosos que 
foram injectados pela primeira 
vez. Tem de adiniltir, porlanto, 
flue n'estes doentes se passam 
modificações análogas ás que 
se observam directamente nos 
laposds. Observararli-se os phe. 
norrenos de reacção ern tidos 

os casos, em todos os doentes 
tuberculosos nos quaes fizemos 
in;ecções; não ha itin imico ca-
so em que o referido liquido 
não muita festasse a sua arção 
sempre identica. Eis porque en-
tendo que devo dizer que, para 
o futuro, estas injecções nos ser-
virão como um ineio precioso 
para o diagnostico. 

Coro o auxilio d'este liqui-
do poder-se-ha diagnosticar a 
presença da tuberculose, mes-
mo nos casos em que se não te-
nha conseguido encontres• bacil-
los ou libras elásticas n--is ex-
pecloraçõrs, e eai que não se 
tenha podido diagnosticar a tu-
bercu!ose pelo exame póysico. 
As afkcções tuberculosas tias 
glaudulas, a tuberculose latente 
dos ossos, uma tuberculose du-
vidosa da pelle, ele., serão fa-
cilmente conhecidas corno pro-
cessus da verdadeira tubercu-
lose. 

Nos casos da tuberculose 
dos pulmões e lias articulações, 
em que o processus pathologico 
parece ealar extincto, a injec-
ção permiuirá que se assegure 
se realmente a extincção do pro-
cessus é complela, ou se existem 
ainda alguns fócos, podendo fim 
dia dar lurar a urna nova evolu-
ção da inoleslla, como i fAlha 
occulia nas cinz,ls pó Ie reavivar 
a lodo o momento e tiesenv-)lvcr 
uma nova chamina. 

.Mas .i iniportancia (Ia arção 
do Iiquirlo copio reinc(1io, como 
agente curativo, é muito maior 
que a que se refere á questão 
dl) li;ignoslico. 

Disse mais acima que o te-
cielo luposo, apoz a diminuição 
da enluniescencia e da verme-
lhidão consecutivas á injcçcão, 
n;io volta ao seu estado ante-
rinr;oelti contra[ io,o teci ( 10 lu poso 
e mais ou menos ddstruido e des-
apparece. Por vezes este proses• 
seis desenvolve-se do mo•lo que 
o tecido atacado se in:acorra lm-

medi:itamente apoz uma unica 

iiijecçãc, e se desprende ulteri:)r-

niente cun►o um tecido morto. 
Em outros doent s parece que 
se trata de um procestis que, pa-
ra terminar em cn-a, eleve ter 
necessidade da influencia repe-
titr:a da acção do liquido. Anpre-
sente não posso dizer exacta-
mente de que modo se fazem es-
tes processus, pois ainda faltam 
os ex4mes histologicos necessa-
rios. Mas o que está observada é 
que não se trata de uma destrui-
ção dos bacillos dos tuberculos 
contidos nos tecidos, e que só o 
t eido que contem os bacillos 
dos tuberculos é atacado pela 
acção do liquido. 

TN'este tecido voem-se uma' 
entumescencia e uma vermelhi-
dão consideráveis, isto é, altera-
ções notareis da circulação. 

(Continua) 

SUM CUIQUE... 

0 RECENSEAMENTO GERAL DÁ 
POPULAÇÃO N'ESTE CONCE- _ 
L110 

Para confirmar duma forma 
indestructivel o que no passado 
numero dissemos sob esta epi-
graplio, e ainda para da,vanocer 
quaesgner• duvidas que por ventu-
ra ficassem no espirito do sr. go-
verwido►• civis e do publica ácerca 
do q(ie; afïìrmamos, empenhar-nos-
emos em nublicar todos os do-
cumentos iene podermos adquirir, 
e digam raspeito á presente; ques-
tão. 

Fazendo-o assim, estamos den-
tro do nosso prograinm:), cujo 
fim especial é pugnar pA,) obser-
vancia das leis e pela rn (rllidaila. 

Nunca nos o<queeer:i o que es-
creven►os nu priineu•o minero 
deste jornal, quando of1'arecemos 
ao publico o prograrnrna qne lia-
veluos de segou•, e qu,s ternos até 
hoje rigorosamente observado. 

Dissetnos ali; que nunca anos-
sa critica se occapara de pessoas 
e actos particulares de ninguem, 
pois só Jactos publicoc entendemos 
na alçada justa da discussão. 

Portanto, nin;uem deve es-
tranhar que nós discutvnos forte-
mente u procedimento incorreto 
duma auctoridade, qui, talvez por 
cegueira partidaria, nã,) tem du-
vida em rasgar à lei, para unica-
mente servir os arautos tios che-
fes do seu partido n'este concelho, 
lesando d'esta fonn.+ as (lísposi-
çúes lemes e os direi'os de quem, 
por• consideração pira com quem 
os dosconsidt•rt,u, se subinetteram 
ao silencio e á tias im-
posiçúe; que lhes fiz ! ra;n. 

Ar;gumeuta.n.)s com a justiça 
pelo nosso lado, e para demons-
trar a veracidade dos nossos ar-
guinentos, não nee;essitamo< de ir 
pedir auxilio á lorica,por•que nol-o 
foruecrri de sobejo a linguagem 
de,e.arnada e (lura dos documentos 
e o testeu)unho:consceneioso de in-
dividuus que privam nesta ques-
tã'•. 

E, é por isto que nós dizemos 
aflui bem alto,que [ tido quanto á-
cerca do . recenseamento geral da 
populaç,i • publicarmosno nosso jor-
nal, estagnos promptos a discutil-o 
lia imprensa, a apresenta)-o em ca-
vaco e a susterital-o nas praças pu-
blicas, independente do peso da lo-
gica (lei sr. administrador da qual 
pus achamos ameaçados. 

Post ) isto corno nota pream-
blilar, vamos transcrever ❑a inte-
;ra urna das circularas expedidas 
pelo sr. administrador aos paro-
chos das dif7erentes freguezias do 
concelho, circular (liw lhes foi en-
viada no dia vinte de novembro, 
quando a lei diz no seu art.° 4 que 
as eoirtr)iiss(es concelhias e p:aro-
rhiaes devern estai- insialladas até 
31 d'at p ;to de 1890. 

Para_ que se não diga que alte-
ramos o texto dessas circulares, 
t•anscrevernos esta fidelissima-
rnente, conservando os erros que 
n'ella se encoutram: 

E il-a: 
ixAdminist•ação do concelho de, 

Barcellos—n.° 9-11 ►m.° e Revd ° 
Snr.—Aproximando-se o (lia em 
que deve realisar-se o recensea-
mento geral eia população, cujas 
operaçoo4 n'esteconcelho estão sob -
iiiinb,i direc(,,ão e inspecção, bem 



1\ 0 COA MERCIO DE •1A1tccLL0S 

como na, parochias sob a direc-
ção dos respectivos regedores, au-
xiliados pela commissão pa►•ochial 
que para esse fìm fui mitra nomeada 
P que consta d'este olrcio--iu fine 
—e sendo de toda a convenieocia 
principiar com esses trabalhos, re-
metto a V. S. a as instrticço,'s para 
o serviço do mesmo recenseamen-
tocommunicando-lhe aomesino tein-
poque o agenteindicado para o or-
gonisar consta Lambem d'este of-
ficio. 

Como determinam essas ins. 
trucções, a commissão paruchial da 
presidencia de V.S.a, tem de pres-
tar ao agente os necessarios es-

clarecimentos a fim de que esse 
recenseamento seja organisado com 
todo o cuidado,para assim satisfazer 
ao rim para que feito, que é— a a-
valiação da vitalidade do nosso paiz; 
—porlanto,logo quL o agente se a-
presente a V. S.a, rogo-lhe convo-
que a mesma commissão para os 

devidos efl'eitos.—COJIJIISSÃO— 
Presidente—Reverendo Parocho— 
Vogaes-0 regedor d(, paruchía— 
F. F. e F.—AGE\TE—F. —D,;us 
Guarda à V. ç.'-13sreellos, 8 de 
Novembro de 1:990.--]Ifm. -e Revd. 
Snr. Parocho da freguezia de... 
—0 Vice Presidente da Gamara ser-
vindo de administrador do conce-
lho—Augusto ll.ltto-». 

Corno todos vèern, estas circu-
lares, furam expedida, em 8de m:-
vembro de 90 do secnio que vem, 
e estão em completa desharmonia 
com a letra da lei; ecomo (,lias por 
si só constituem o lihello acnsatorio 
do sr.administrador,e nos falta es-
paço,visto que nos temos alongado 
muito, para o proximo numero 
aual•sal as•emns á face das dispoci-
ções do Decreto e respectivas Iras• 
trtrfbes. 

LA' POR FORA 

0 stock de oiro, no banco de 
França, é o mais consideravel do 
mundo. Só o banco imperial da 
I;ussia se lhe appruxima um pouco. 

Eis, segundo um calculo dum 
especealista, o Sr. Otlumar llaupt, 
qual era no rim tio outubro de 
1888 0 oiro em deposito fios prin-
cipaes bancos do mundo: 

Banco de França, 1:022 mi-
lhões dp. francos; banco da liussia, 
964; banco daAllentafiha, 732;ban-
co da Inglaterra, 514; banco de 
Nova Yoik, 462;banco dos Paizes-
Baixos, 265; banco (Ia Austria Hun-
gria, 499; banco dos emissores 
allemães,192; banco dos emiss„res 
italianos, 149; banco de Italia,121 - 
banco da Beigica, 86! bane" de 
Portugal, 29. To1a1; 4:682 milhões 
de francos. 

Celebrou-se, ha tempos em 
Bonn (Prussia), um congresso de 
apanhadores de pontas de charu-
1051 

Na Allemanha faz-se esta apa-
nha d'um modo curiosissimo, des-
tinando-:;e os productus a rins de 
benericencia. 

Em Colonia, Bonn e outras ci-
dades, ha 36 associações com 
1:602 membros, que em poucos 
mezes apanham mais de 30 mil li-
bras de pc,ntas de charutos, obten-
no um producto aproximadamente 
de 6:50M00'reis. 
A maior parte d'esta somma 

gasta-sa em fato para as creanças 
pobres. 

DIA A DIA 

Estiveram n'esta villa os srs. se obrigado a cahi---f,, descendo 
padre Joaquim Gonçalves do Valle rio pulpito para a saclu•istia cora, a 
Sooto, d'Espozende e o Sr. Do- batina arre;;açada wA á cintura em 
ruingos Alfredo Vieira de Castro, f,uisa de quero se prepara parra dará 
digno alferes de infanteria 20, ás & Villa Dio,lo. . 
pertencente ao 4.° batalhão aguar- E unico! 0 bello sexo revolta-
telado em Guimarães. do contra uni padre! 

X fli nas de, ferro —Vae for-
Acha-se n'esta terra o sr. Ju- rnar-se rama cuuip;)filiia para ex-

lio Augostu d'A idrade Faria, vin- plurar as ulifias de forro de Mon-
do de Lisboa, onde comi)►etou ha- curvo. 
bilmente o curso de infanteria na Castanhelros secui;ares 
eschola do exercito. =Na povoação d,) Penella, pr•uxi-

X tilo de M.icrdo de Cavalleirus ha 
Está li,leiramt•fite incommocla- c.a•(auheiros cujos troncos ine(Ii,fil 

do de salide o sr. Lni2. Nlont(•ii-o na base 16 a 18 metros de cir-
Pinto Basto, digno contador d'es- cumferencia, 
ta comarca. ºliou appiicaçïo —0 exm.° 

sr. viscoiid0 d'Azevedo Ferreira 
alem dos don•,tivos distribuidos ás 
casas d,! ben,•ticirncia d'i sta villa 
rn;u)dou entr•(-gar ao A:yIo d'Int';in-
cia Desvalida a quinta de reis 

\tais uma vez S. ex., indicou o 
emninbo r•el.o da tainha tias viriu-
tios á Iuellc's (11w o i;noram. 

«.k opinião»—Apparece a-
manhã em Lisboa com o titulo de 
a \ Oi)iuiã:l»,urn novo jornal, cujo 
redactor é u ; r. conseiheiru Triu-
[naz IU)cir•o. 

Muitas prosperidades desejamos 
ao novo "(+ Mesta. 

Eufel•sno—Acha-se gravis-
sir. amefite eut'rrnro o rev. sr. pa-
dre Joaquim Felix llacirid,1, di-
gnissimo reitor da fregu,•zia de 
Quintiães, 

Fazemos votos pelas melhoras 
de S. ex. a. 

•osºteaçcïn—i'or despacho 
regia fui nuuleadu ajudante d(• seu 
pae o ;r. D,míngos lliguel 
vedo, escriva,► e tahr,.liãu n'0,ta 
comarca, o sr. Francisco d'Assis 
1larques d'Aie•edo, que ha tempo 
se anilava ein ex(•reicto ,1•aquelle 
lugar por nomeação do digilo juiz 
tio direito. 

Governador civil-1,liega 
a Braga ria pruxima 1. 1 feira o 
itlustre goverriidur meti deste (lis 
trio). e 

Dinheiro faisoa— Segnn•lu 
informam da Guarda, tem appare-
cido alli grande porção de moelas 
falsas de 500 0 200 rs. 

Rsovena• dto 'Ratai—Ter-
ça-feira, 16, curileçaul as novenas 
, Menino Deus no templo do B,m 
Jesus da Cruz. 

.4tagel-ial para eartn_ 
ellos—(,hegatanr da Bei ,rica 11 
barricas c,-In 4:851 trilos de ro(-le-
Ias de latão para a fabricaçã ► de 
cartuchos para as armas Kropa-
tscheck. 

Adul3nistra ,lor do con-
ecillo dos AI•cos tle Val 
de Vez—Foi fionieado para exer-
cer esta cari,*o o sr. dr. :\ lhano 
Guilherme d'Azevedo Amorim. 

Desejamos muita; prosp,rida-
des so condiscipulo e amigo, 

63eliorina da Iliaiversi-
dade—Trabalha coai muita acti-
vidade o actual ministerio para a 
reforma da Universidade. 

Sobre ; sto tem sido ouvido 0 
Sr. dr. Viegas, reitord'aquelle es-
tabelecimento. 

Conselheiro Iteirão— 
Este ihusire m.rnbro do partido 
progressista trabalha actualmente 
ria organisação do c:odigo do pro-
cesso commercial, tendo. já muito 
adiantados os trabalhos a que terra 
procedido. 

Foi encarregado desta missão 
pelo actual ministro da justiça. 

Guerra dunqueiro — 
Acaba de concluir um poemeto in-
titulado Finis Patriae o itlustre 
poela da Morte de D. Jogo. 

Este poemeto, deve apparecer 
á luz no dia •l1 de janeiro, anni-
versario do ii ltimat ian-

Forças para a Afi•ica— 
Corre que foi expedida uma or-
dem, perto da noite, de 5. a feira 
pelo ministerio da guerra, para se 
reunirem forças de infanteria 1, 2 
e 3 e de caçadores 2, e duas ba-
terias de artilheria ae montanha, 
para irem para ;4ianica. 

Consta que já estuo fretado 
vapores e tambem que aquella s 
forças embarcarão muito breve. s 

PELA SEMANA 

.dose Ozliso Roda-ieaºes 
—0 distinctu e sabio professor da 
Escola P"I ACchrlica escreveu uma 
carta ao Sr. ministro da rnarulha, 
e outra ao presidente da Federeçilu 
Academica Portu-ueza, offerecen-
do-se, como poi tuguez amante da 
sua pat•ia, pata acutt)hahnar a ex-
pedição acade.n;ca ao cuntifiente 
africano, partilhando tudos os pe-
rigoser•esponsabilidades,e indepen-
dente de quaesquer proventos. 
o te;:upo —Desde o sabbad,) 

que o tempo tomou a feição in-
vernosa, chovendo rasoáv,Imenle. 

As reservas-- Foi publica-
do um decreto na ultima ordem (li) 
exercito mandando licencear todas 
as praças da primeira reserva, que 
haviam sido chalradas para o ser-
viço do cordão sanilariu. 

Crise— A classe operaria das 
fabricas de rolhas no Algarve reu-
niu-se em Silves, em nunit•ro su-
perior a mil, a fim de pedir ao go-
verno a sua protecção para a crise, 
que está solfrendo por terem fe-
chado as pequenas fabricas e tas 
grandes haver ja despedidas de 
operarios. 
A falta d'agnas nesta 

villa--Decididamente a ex.a (,a-
mara fez gréve contra a,• obras de 
iniser;cordia. 

Será bom que se lembre (Ia ne-
cessidade d'agua porque estão pas-
sando os habitantes da villa,e ines-
mo que, dada a bypothese d'um 
incendio, aonde se ha de ir buscar 
atua para extingui)-o? 

Falleei,tnen to--Uon ati-
var Importante—Eui VillaNu-
va d Ourem falleceu u tr. dr. A-
gostinho Albano d'Almeida, medi. 
co. Em seu testarneuto IGga toda 
a sua fortuna, aproximadamente 
450 contos de reis, para funda-
ção d'um hospital e asplo, que se 
denominarão) de St.° Agostinho 
A variola—Grassa coto bas-

tante intensidade em Lisboa a epe-
demia da variola, atacando adultos 
e cr•eanças. 
A maior parte dos atacados 

não foram v;fecinados. 
Foi estabelecido um hospital 

em Arro}•os, para os variolosos. 
Estudantes alistados 

para a Africa=0 Directurio (la 
Federação Academica Portugueza 
reuniu-se em Lisboa estando 
presen,'es representantes de todas 
as esc,)Ias. 
0 fim da reunião fui para re-

solver o que deviam fazer perante 
os ultimes acontecimentos d'Africa. 

Por unanimidade foi delibera-
do o alistamento voluntário imme-
diato, offerecendo-se ao governo 
para irem defender na Africa a ban-
deira portugueza dos insultos in-
glezes. 
0 governo aeceitou. 
I;seandalo n'unia egre-

Fazem annos: ja—Em Lisboa, na egreja do Soe-
Hoje o Sr. conselheiro José corro, " padre que na 2.a-feira 

Luciano de Castro. passada al►i pregava, foi fortemen- -
No dia 16 as exm.ea sr.a' D. te pateado, ouvindo-se tosses si-

Anna Brandão e D.:Ilaria Candida gniricativas e arrastar de pés petos 
Duarte Faria, e o Sr. Sebastião lagedos e soalhos. 
d'Almeida Soriano. Esta manifestação partiu, se-

No dia 18 a exm.a sr.' D. )lia- gundo lemos, do auditorio femi-
riana Candida Marques da Costa nino; mas aitingiu taes propor-
Freitas d'Azevedo. Iões, que o pobre do orador viu-

:o cura d:t t.isica=Ern 
Lisboa j;i ,e estã•) f.iZC[ido ensaios 
(Ia limpha do dr Koeli, trazid, de 
Berlim polo medico W1.1ri 11 ) ti-
ton. 

Furam inoculados 4 doem s, 
sendo 3 d,, tal) rc111o;., pu1 in , liar 
e urra de cutanea e ossea. 

Assistiram á; uperar,.õ„ 20 
moucos e al 11ura, estudìuit,,s. 

Ullla cnriliniss'l•) ilolll ,'a'i.l pela 
S,ciedade de S ir.ncias 11• dtra; 
segue dia a dia a; moditicaçõ s 
sobreveni,ntes. 

Confereneia r- a11 — A 
convite ti(, S. Dl. e[- rei te.n h,)j,! 
uma conferencia em Belern o sr. 
Jlarianu ide Carvalho cum o sr. D. 
Carlos. 

Cardeal patri.arclt:• —A 
cha-se graven,0ute enf, irai , u diorra 
prelado da sé pari iarchal. 

Ir,s,)ira cuidados n seu estado. 
Invento • poa•tdl9alsz—t) 

sr. Juão Augusto Fontes P,•-
reira de llelln, distinnto oflìci d 
,Ia nossa armada, ofh•recrn ao go-
verno para ser esluJado por urna 
commissão i, pr(j,•eto i,. uni h u cri 
submarino de sua invenç:ia. 
0 auctor fufidam ,rata F>m dez 

clansulas a superioridade do seu 
invento sobre os cora era cus qu ,, 
até hoje tvm appareeido. 

CZ-ào-0; pr•of0ssur,'s pr•ilila-
rios ( le Sinto Thyrso aind 1 Iiálo 

ren(!)erant lis seus ordefiatlos du 
,pez d0 selenibro. 

Pouco, e roa! param. 

.N. %. Coração de 3l:ºrà•ia 
—Celebrou-se corri tolo o luzi-
nlanto nnpassado duming+), cm R ) 
rir, a feslividad0 ttn S. S. C u aç.io 
de 31,ria, promovida pelo reve-
rendo ahbade d'ailu,rlla fregnt,&l. 

:\ rnlssa foi aro:nir,n!iada ;l 
t;rand0 instrumental por u(n ► t x-
cellente orche•,tra, cotnpost,), n:, 
maior p;ut(,,ole amadure:, 

Urvu ruo .),, -cgr r•r.ta+nentl•,cou-
segnintlo pr•)funila ali nç:io do ara-
ditorio, o chio,) abb dc d'.\rcu-
ze;lo. 

Ni fim d i fest-i o r'v. abhail,i 
da freguezia, fez servir Mira lauto 
hangtret,• :is pessoas qu•) a ,;r 

convite assistiram a e,t i fesiivida. 
de. 

,silallança de C.atabele-
C3lnento-0 sr. 111thias Gon-

çalves da Cruz, Intidurl u seu esta-
be!ecimt,ntu ( I(, farragens da caia tl ,, 
,r. cone .,u Snuões para a sua Pr.)- 
pr•ia casa, cum., aquelli, sita n 1 
rua Direita. 
0 alvo estabelecirm,nio e..,tá 

montada com toda 1) geei-,), e tt•m, 
segunda nus informam. rrin sorti-
mordo muito cornpieto e v;tr•ia(lo. 

obito—Após breve sollri;nen-
to. finou-se fi'esta villa, cot ed;rtl(, 
de 88 anhos o sr. I:;nacio J ) sé da 
Silva, anciãs) gel'almdüte bem+luls. 
to. 

A' ex. 1 1 Ca19Da1'a — Ci)anld-
mos a attenção tio sr. ver0ador en-
carregado do pelouro da, ( ,bras 
intinicipaes, pari o nivelarnento do 
cano em construcção no largo do 
Apiilo,pois é natavel a diff wença 
de nivel em que vae const uido. 

Tanibern se não compreheu de 
a elevação d) novo calcetai»ento 
ao cimo da rtia do liscunde de S. 
Januario. 

Parece que não ha quero exija 
contas aos arrematantes! 

ã rivateraç:x;D dias Casas 
e os nomes das relas=Cre-
mos que a exal a t;am;)rir por, ha 
tempo em ai-rem itaçãu e foi efl ti-
vamente arr,•iilatada a pintura a 
oleo branco dos frtndos para a nu-
meração das portas e norr.es das 
ruas: o que vemos. porem. é que 
o arrematante, em vez de cumpr.r 
o contracto etf,,,tu3dl) com a Ca ma-
ra, tens-se eutretid,) a sujar as pa-
dieiras e cunhaes ond(! pretende 
inscrever os nomes e os numero;. 

Enfim... isto será mãsorte da 
Camara, ou dos municipes? 

Aboberto Avens .— Em Pon-
ta Delgada, pat•ia do illust'e afri-
canista, acaba file lhe ser erigida 
numa das avenidas da cidado, uma 
estatua. 
A estatua é esculpida em inar-

more. 

t 
E,ai'Pjlã a Coa1CIl91'so—pi, 

rantc +, ministerio dos urgocios ce-
cle•iastieu, está aberto cuncurs ) 
por tempo til; 30 dias para n pro-
vilnl'nto d.1 ►• grei 1 de S. B ll•tholo-
m,u do \lar, cofia l to (l Espo-
-/•tif11:P. 

0 de 

ºto alie te 11.)tav+il a forma purijW, o illus 

t'e viaj ente acaba de s1'r recebido. 
Al ln:lllisfestaçõ.1, de a ili-

pathia (liu, s. ex a recebeu são in-
d0st ript ve i;. 

Totl,i a imprensa lhe tem di-
rigido p.11avr'as aff rtu:,sa:, a rasto 
ser a tresleu.;:111:1 G lzetu de 13ortu-
dtal, qu!; a rrspei[u (lu floUivel es-
ta lista escrt,ve o s ,gilioto : 

•.\gora rrgrrssa d'Africa t, sr. 
llarialmo file (,:irvalhu. que narlat 
a58oluQ2 nu--UU! f2B, ell) pru-

vellu d l parira ou ( I,t s,;i geia, e 
nunca Ful toda a sua vId 1 potitc.i 
11 ) rtrotl o nome por'IllgUrz». 

I;tu li-lo 10111 u,turur.n•arn,,. 
fura ti ri-mas uma p tilid ;l idei 1 

da reco p¡afio extraordinar•ia ( 1110 s. 
ex. , teve, ; l,i vai ) e.,ses p.ir,,g , a-
phos colhid ) s :í iôt 
j.)rnal 410 que lariç)mus mau: 

•I.ra uiriu dia e meia hora 
d) tli, 10 ( lu:rnll.) a ga'eola con-
duzi,lIL) u si.. NI.11•.wIno d , C irvalhu 
0 u sr. ministro da nlari lha, Cho•,O 1 

;)u eae, di ponto d (s "girar. s sul 0 
sueslr. 

Ali e•,tiva a corn,nis;:;o prour)- 
tora dos fest ju,, e a balida ( ia 
guarda municipal, que execntuu u 
Ily.nno fiadora 11 rio rllott) ,!nto do il-•-
s0nlhart.luu. E' iud.; cril)ti•el u nt . 
vuue lto, u entlmsiasulu e o soai 
tios ( i,as calurusam0nt0 correspor,-
didos (lu b,-i-do. 

11 lriar)nu de C,rv ) lho atraves-
sou. qll;1A Iw;l(1,) uv, are:, entre 
tinas ai t;, crrrad.ts o cri mi)actas ( 1.; 
gente. N.iu se descreve, Nè-se apc-
n,s. 0, abraços esalldaçü;s erain 
cora) : tal)tr's. 

C;i fóra, na rua, a inrlllidsio en-
,Yrossava, as carruagens ril;,l ,( d -
wn ar•rtunar-se d0 Cnronh'u :is ar-
ca(hs do in',nisteriu da qu(rr 1 e o 
vas1ls.imo recinto du Te. roiro (,) 
Paço off roer;l o azi)Uto ti 11:11 v,:l -
dad0ir,> oceano de cah ças. Nu ir• 
e.,talavam ;; ir•andolas de tUi;nete•. e 
o sul brilhando repentilianl,lnte,da-
va um aspecto alegre á festa de 
r oi;o1) ' ao. 

11 tri tnno Lie C:crvallio não con-
seque alcanç:lr a carrila1enl elo que 
e.ltava sim farnilia. E' levado cio • 
tritimph,) ate; á arcada ( I. , rninisle-
r'io d-) r•eln.). ;\ lu, o, vivai r'Cdu-
br•,lln, as saudaçõ a augrll ,•ntanl, e 
ell(•, c•)tn o sei) bondei, de viagem 
na mão direita, a.;r•adec0 cornm,)-
vido. 

As ianpllas dos miriist( rio,,com-
pletaul:ut•' cheias de grnte. Ds to-
da; as roa, que vc • nl des, mb ►cai 
ao Te rriro da,Paçu curr , ri) gru-
pos euurrne <, pára coru;)IeEanl, rate 
o trausp,irte ,los carros, e parece 
11(le, a ovaç10 a 11 u•ianuu vae pro-
longar-se nn[efini(1)merite. Al•,, uen) 
tem nm:i ideia. De reptmLe, pu[' 
uma pequena porta .i esquerda, tle-
sapparece o grupo. _pari,)nno d0 
(;arvalho, 2 mi11utos depuis, en-
trou ❑a C.ü'rUagenl onde estava sna 
rimilia, na travessa 11u0 segue pa-
ra o edificio da cantara m(inicip 1. 
0 trem se;;ue i trote curto e cor,- 
segn(• checar á rua do Oiro». 

9;lilg, Mento de dois me-
dicos—Furam no dia 11 ( li) cot 
rema, julgados e absolvido,, nu 
2.o districto auxili,r du Porto. os 
srs. drs. Dias d'Alineida Junio)r e 
Joaquim U, bano Cardoso e Silva, 
aucto.idos ha dias pelo sr. dr. Sil-
va Leal, por se não terem pres-
tado a fazer exame medico a uni 
doente no hospital da ))\lrsericurdia. 
Dl2sastre=.N'um fitos ca,•s d i 

estação de Campanhã, no porto, 
deu-se ha dias u se guinte desaa-
tre: 
0 carrei ador Antonio Teixeira, 

de 42 annos, natural deVillai'uu-
•ca d'Aguiar.eslava a ajudar a des-
carregar umas pipas d'um wa;;on, 
quando filma d'ellas fugiu e, apa. 
uttau(l<)-o, (i deixou mu,tu grav,;-
mente feridi. 1 
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0 COMMERCI0•DE BARCELLOS 

GovMERGIO 
BANCO DE BARCEL-

LOS 
B.kLANCETE E\i 29 DE NOVE11 

13It0 DE 1890 
ACTUO 

Caixa, existencia em me-
9:354:936 

Accionistas, prestações 
a receber 

Letras descontadas, a 

receber e tomadas 

contas correntes cote 

garatitia 

I.cuas caucionadas 

Emprestimus supre 

peno orei 

Devedores por escri-

toras 
Agencias nn paiz 
Letras em liquidação 
(,reditos duvidosos 
Moveis e cofre 
Âcçõvs de conta hro-
pria 

Cauç,o da Terencia 
P,opr•iedades arre-
tgmdas 

I►ividendo do 1.° 
semestre 

Gastos geraes 

390:000 

233.750:117 

61:135:042 
97:6U:890 

3:M46:500 

7:377:660 
8:555. 88 5 
3:702:028 
3:431:228 
1:750:000 

30:700:000 
3:000:000 

2:761:120 

2:277:000 

-- 6y  -- 

Reis 400:001:756 

PASSIU 
Capital 1-20:000:000 
Fundo de r-eser•-a 3:400:000 
I;enerva pata liquida-
çúes 2.- W0:000 
Depositos a pn,,0 2!1 11:35w928 

R á ordt-m 16:218:539 
a na caixa ecu-

nomica 
Gmencia d„ wineo 
hlivi,lendos a panar 
Lucros e perdas 

2:164: 03 
3:000:000 
798-308 

7:((;5378 

Reis 400:001.7:,6 
Batreeltus,5 de deze.nbr,, de 1890 

0S CE'RE\'TES, 

,1 ntonio .los• tlonteiro de. Linla 
Joaquim de F'oría .Machado 

Domingos de Figaeiredo 

ri\'Ni Nf,IOS 

AGRADECIMENTO 

o
s abaixo assignodos rnui- 
to penhorados para cora 
todas as pessoas que se 

dignar(im assistir ú missa por 
al?►a do seu chorado irmão e 
cunhado Alunoel R•.drzgrtes, 
r?andaram celebrar no templo 
da. Ordem Terceit a, veem p)r 
esta fornia trazer-lhes seu agra-
deci mento. 

Especialmente lagr'adecem a 
todos os srs. ecclesiasticos e ú 
phi la3 monica g►te gratintamen-
te se prestaram a soleniniscar 
aquelle religioso acto. 

Barcellos, 42 de dezembro 
de 1890. 
1llari,t rias Dores Ressra Alenezes 
Rúsa !Varia (Ia Luz Lima e Tor-

res 
Josefa Alaria de Lima Rodri-

gues 
Thereza Maria de Jesus de Lima 

Rodrigues 
Anna da Graça de Linia Rodri-

gues 
Ignez Correia Gonçalves de Li-

ma Rodrigues 
José ele Lima Rodrigues 
Diogo de dessa Souza Alenezes 
1}Iaaaoel Gonçalves Torre; 
Augusto (Ia cunhraóandeira.(72) 

ANOEL José il'Oliveira, so-
licilador n'esta comar-
ca, tem o seu escripio•-

rio na caz.a de sua morada, sito 
no largo do Tanque, de BAR-
CELLINHOS. (56) 

Frasco 500 reis—Vánde-se 
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DUINGOS JOSÉ ALVES 

T
-rem no seu estabelecimento 

em frente á praça de D. 
Pedro V, casa que foi 

de José Duarie de Souza, um 
sortimento coml,leto eir, todos 
os artigos concernen►es ao seu 
ramo lie negocio- fazendas de 
lã, seda e algodão, caitigos dc 
moda, que tu,.) ven(b, por pre-
ços muito convidativos,. Lavendu 
muitos artigos que se v(n(lem 
com grande redacção de preços, 
alguris até por meti,s de que o 
seu custo primitivo. 

A notar.—t isei(ins a 50.60 
e 70 reis, flue eram de 80. 90 e 
I CO reis. Setineias a ? 20 reis 
o nleir0, que eram (te 150 e 
160 reis. Lenços de seda, desde 
360 até 1,5000 e 1.200 reis. 
.Meias para senhora e Iromein, a 
começarem 80 rei.. Ditas para 
c,-eança, a 50 reis o par. Ze-
pl►yrs, desvie 120 a 200 reis o 
metro, que eram ele 160 e 300 
reis. C..sirniras, cheviotes e pi-
cotiihos a principiar em 700 
reis o metro. Lás para vestido 
ele senhora. enfesiádas, a prin-
cipiar em a 80 reis o m(-tro. t•'i-
chus de malhe. para -senhora e 
crea„ça, a 300 reis. Carros de 
linha preta e branca, a começar 
em 10 reis. Pannos crus a prin-
cipiar em 50 reis o metro. flo-
rim branco, a 70, reis n metro. 
Muitos outros artigos difficil de 
enumerar se ven,lem tampem 
por preços modicissimos. ( 71) 

Cartorio do escrivão—Azevedo 

ARRE,IIATAÇÃO 
I.a praça 

o clia 21 do futuro mez 
de dezembro por 11 ho-
ras da [manhã a porta do 

tribunal judicial d'est., comarca 
por aecôrdo da inventariante e 
credores rio inventario entre 
menores a qce se procede por 
morte de Manoel José Ferreira, 
que fui do togar da Estrada da 
1'regaczia d'Aldreu, tem de pro-
ceder-se á arrematação em hasta 
publica da seguinte proprieda 

de:— Na freguezia d'Aldreu lu-
gar da Estrada - urna casa ter-
rea e junto um pegtlEno terre-
no inculto com uma latada, al-
lodial, avaliado em 70000 rs. 

t or estu são citados todos 
os credores do inventario para 
assistirem á arrematação e mais 
termos do processo, 

Barcellos, 30 de novembro 
de 4890. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Adelino da Motta. 
0 escrivão interino, X68) 

Francisco d'Assis Marques de 
Azevedo. 

AGRADECIMENTO 
rancisco Marques da Costa 
Freitas julga ter agrade-
cido a todas as pessoas 

que se dignaram cumpriºnental-
o por occasião do olüto de sito 
sempre lembrada esposa,me►s co-
mo irtvolrnrtariamente poderia 
ter conrnaettido qualquer falta, 
renova por esta forma o seu 
agradecimento, protestando a 
todos sita profunda e indelevel 
gratidão. 

Cravar¡:re-tire no entartto,agra-
decer especialmente aos exna." 
si-s. Dona Prior, pela sowilude 
com (rue sempre procurou a en-
ferma, ptestan(l0_lhe todos os 
soccor1.os espirituaes; drs. Goni-
facio Elias IVurbos(a Lamello; 
José Joaquim Drtarte Pardino; 
Antonio iiliguel ela Costa Aliinei-
da Ferraz e Jo_é nelleta peia 
de,lrcacão, zelo e per•tcia cor? 
que prelenderom debnllar a era 
ferindade ele que infelizmente 
não conseguirarra triu►nphar; e 
ainda a todos os srs.ecclesiasli-
cos q►re'rlratuilamente assistiram 
aos o ff lios que por atura da fi-
nada se celebrerr(rm. 

Egu«lui,(,nte ►muito perilrnradn 
agradece a todas as pessoas que 
assistiram cl missa do seiirno dia. 

1 aí cellos, 6 de dezembro de 

1890. (70) 
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Citação EDITAI, 

1.R publicação 

E1,0 juizo de direito da 
comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do se-

gtlníjo ofllcio—tiILVA—abaixo 

assignado nos autos de inventa-
rio orphanolo,,, ico a que se pro-
cede por fallecim2nio do Excel-
lentissimo Commendador Anto-
nio Mendanha Arriscado, soltei 
ro,maior, morador que foi n'es-
ta villa e em que inventariante 
sua irmã D.Maria José de Men-
danha Arriscado, (]'esta mesma 
villa,corretn editos ele 3 ,` dias a 

contar da publicação do segun-
do e ultimo d'este annuncio ci-
tando todos os legatarios co-
nhecidos fora da comarca sendo 
esses legatarios os seguintes: 
a Associação da propagação 
da Fé Catholica,—a junta da 
parochia da freguezia de Ser-
zedello da comarca de Gui-
rmarães,—o Collegio da Rege-

idade de Braga, neração da c  
Dona iWria Luiza Malheiro de 
Magalhães Rocha Leão,e marido 
Bento da Rocha Leão moradores 
na rua da Firmeza, nume-
ro 179 da cidade do Porto,— 
Diogo Annes de Magalhães Vil-
Ias Boas,solteiro.niaior, residen-
te na Foz do Douro da cidade 
cio Porto;—Alfredo Henrigne_de 
Mendanha Santa Bar•barae Hou-
ra, casado, empregado publico, 
morador na calçada do 1largoez, 
de Abrantes numero 11 11, 1." 
andarda cidade de Lisboa,- Do-
na Varia Izabel Arriscado,viu-
va,moradora na rua da Cor-
doaria Velha,numcro 60 da ci-
dade do Porto.— Joaquim Anto-
nio da Costa Arriscado,casado, 
morador na rua de Caimões, nu-
mero 39/- da mesma cidade,— 

Amelia Ate-wla Meniz Arris-
cado e marido Antonio Conçal-
ves Via nna.proprietarios, da frc-
guezia de Deuchris►e da co-
marca de Vianna do Castello,---

Antonio Augusto Moniz Arris-
cado de Lace rda,sol lei ro, rraior, 
juiz de direito da 3.• classe ser-
vindo de juiz no tribunal ad-
ministrativo na cidade de Vian-
ua,—Antonio Bernardo Moniz 
Arriscado de Lacerda, casado, 
pr(•pr'ívlario, morador na fre-
Tnezia de Darque, comarca de 
Vianna cio tastello,—João Ber-
nardo Moniz Arriscado ele La-
cerda,casado.proptietario. mora-
dor na freguezia de Deuchriste 
(Ia mesma cormarea, -Aura Ju 
liai iloniz Arriscado lie Lacerda, 
solteira, liiaio[-,proprietaria, mo-
radora ria mesma frrallezia e co. 
nr►rca,—Luiza Casimira Moni, 
Arriscado de Carvalho e marido 
Lauriano Antonio de Carvalho, 
proprietarios e [moradores na 
u;es11t<t fr,-guezia e comarca.Es-
tes seis ultimos por si e como 
representantes de seu pae o lega-
lario Antonio Joaquim da Cos-
ta Arriscado;— Francisco Leite 
Arriscado.casado, capitão de in-
fanicria 10,da cidade do Porto,— 

Gaspar Leite Arrisca-lo, casado. 
tal c'lião privativo da freguezia 
de B w,ado.comii,ca de Santo 
Thyrs0.julgado de São Christo-
vão rio iluso,—liaria Augusta 
Arriseado,solleira, maior, mora-
dora na rua da Moeda, numero 
5.da cidade do Porto,— E lvn•a 
Arriscado Nunes e marido Do-
mingos Anionio Nunes, empre-
gado rios caminhos de ferro e 
moradores na mesma rua e nu-
mero,—Maria da Conceição Ar-
riscado Simões i: [marido Manoel 
Maria Simões, empregado na 
villa da Puvoa de Varzirn. Estes 
cinco por si e como reprc•enian. 
ies de seu pae, o lega tario João 
Luiz Arriscado,—Malhias de 
Souza Solto Maior,casado,n►ajor 
reformadoe morador era Vianna 
do Castello,—Torquato Pitta de 
Abreu Teixeira, solteiro, maior• 
morador na casa do Monte, Ire-
guezia de Villa I'unhe, co[narca. 

de Vianna do Castello,—Dona 
Engracia d'Abreu Teixeira, sol-
lei ra,maior, proprietaria, com a 
supra moradora Dona Henrique-
ta de Abreu Teixeira, solteira, 
maior, proprietaria, moradora 
lambem com os supra,—Dona 
Sophia de Abreu 'Peixeira, sol-
teira ;maior proprietaria e Lam-
bem com as supra moradoras,--- 
Antonio de Abreu Leite Velloso, 
sollviro,estudanie em Coimbra, 
faculdade de Direito 3.° anno,fi-
lho de Luiz Pereira Leite Vel-
loso,residente na villa de Alon-
são,— Joaquim José de Paiva,ca-
sado,morador na Quinta doMos-
teiro,ireguezia de Serzedello;co-
marcade Guimarães,—DonaMa-
ria de Santo Antonio Pinto de 
Mendanha e marido h'rederico 
Antonio de Alpoim da Silva e 
1lenezes, moradores na fregue-
má de Brandara, comarca de 
Ponte do Lima,—Em+leal+'ernan-
dos Vi11W13oas, solteira, maior, 
da fre<,uezia de Massarellos, rua 
do Ouleíio, numero 26,2.° an-
dar,da cidade do Por•lo,--Gas-
par Antonio Carneiro de Vi-
Ihena Solto Maior, casario, 
cabo de infanteria 8, da 
cidade de Braga,— Francisco de 
Mendanha Ar►•iscado,viuvo, pro-
pr•ietario,da freguezia de Capa-
reiros, comarca de Vianna do 
tastello, os filhos d'este de no-
in" Antonio Augusto de Men-
lanha Arrisca,lo,solteiro. mai-
or, José Maria de Menda-
nha Arriscado, Anua Clementi-
na de 1lrn.laul►a tlrriscado,Emi-
liade Mendanha Arriscado, Ma-
ria José de Mvnd,,tilla Arriscado 
Junior, Maria Rita de Menda-
nha puriscado,lod„s solteiros,(](, 
maior e(iade e moradores coro 
seu pac,—DonaíNlai ia José Pinto 
de Mendanha e marido Traneis. 
co Ignacio Wsi,i m de Abr,,u e 
Alpuim.mo►ad0rrs na freguezia 
Cadvello, con►arca ale Ponte do 
Lima; estes por Si como iegili-
mos repres,•11lantcs de seus li. 

lhos r►,enor:.s de rll,'no5 de 44 
annos Antonio, Francisco, Roza 

,11•,11001,— Antonio d'Oliveira, 
viuvo, lavrador, do loga[ do 
Mosiciro,ireguezia du Serredello, 
cutmarca de Guimarães,— Maria 
Musa de Faria,viuva,de José An-
tonio de Oliveira, do lagar da 
(,asa Nova ;da mesma freguezia 
e cou)arca.—Manoel Rodrigues e 
liaria d Oliveira, lavradores, do 
lugar da iErinla da dita mesma 
ir(-1,ézia e comarca: p.,ra que 
na referida qualidade de legata-
r tos faltarem e assistirem a to-
dos os termos alé final do-men-
cionado inv, ntario sob pena -de 
revelia. 

Outro sim mais correm `edi-
tos de 30 dias contadas da mes-
ma (lata a citar todos e quacs-
quer credores incertos e legata-
rios dcscunhecides, que se Jul-
?" com direito á herança do 
finado, afim de o virem dedu-
zir ao referido inventario nos 
termos alo disposto no 4•° _do 
ai L. 906 do Cod. do Proc. Civ. 
sob a dita pena de revelia. 

Barcellos, 25 de novembro 
de 4890. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Adelino da Motta. 

0 cscriv,lo, . (67)' 
M;moel Cardozo e Silva. 

,. 
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ABCEBISPO E SENHOR DE BRAGA 

PRIMAZ DAS HESPAIHAS DA ORDEM 

DOS PRÉGADOBES, ETC., ETC. 

Obra reproduzida da vangin-
fica edição de 1610 feita ern V an-
na do Castello á custa da mesma 
'cidade. Ë repartida em seis livros 
com a soleuanidade de sua trasla-
dação por Frei Lurz de Cacegas e 
reforrn,ada em estglo, ordem e ana-
pliada em muitos successos e par-
ticularidades por Frei L2tiz de 
Souza, um dos classicos mais res. 
peitaveis da lingua portugueza. 

Esta edição. foi traduzida em 
francez erra 1679, e em italiano em 
4721, o que berra mostra o seu va-
lor litterario 

Os editares resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po em optimas condições naateriaes 
e ecorrorraicas afina de coatrrbui-
rem para a solemnisação do iri-

centenario da morre do etrtrtosis-

simo antistite da Egreja Braca-
rense. Esta edição será augnaenta-
da com a• biographia de Frei Luiz 
de Souza feita por una distincto 
orador sagrado, de,•embar*gador 
da Relação Ecclesiastica de Braga. 

CONDICÕRS DE ASSIGÍYaTURA 

A obra compreheirdercí os seus 
livros de que è composta. erra Ires 
volumes, o primeiro dos quaes se-
rá publicado por todo o naez de 
julho, o segundo em 30 de ouiu-

Almanach litterario e chat'a-
d sl' o para 1881 

Adornado com o retrato e elo-
gio -bioaraphico do distincto es-
cri Ator Julio Cesar Alachado, por 
Francisco Antonio de Mattos, e 
contendo. além do calendario ' e 
mais esclarecimentos prole ios de 
um livro desta ordem, uma va-
riaria collecção de artigos humo. 
risti cos, contos, poesias, composi-
Çoes enigmaticas, etc. 

Preço 200 reis 
A' venda na adrrainístração da 

empreza rua do Diario de í1'oticias, 
93, e nas princinaes lojas do cus 
time. Lisboa. 

CONTOS MODERNOS 
A CJSDESSITA, Fialho d'Almei-

dá; SAATAI... Santos Gonçalves; 
SItNGULAR UFEITO DO BAIO, t,OHiS 

Gramont; A AMNISTIA, Oscar llété-
nier; ARNOLVINA, Alexandre NVeill. 

Cada votutue dos « Contos Jio-
de nos» custa p.or assignatura 50 
reis tanto em Lisboa corno nas 

provincias. A assignattt entende-se 
por séries de 12 volumesinhos de 
48 xag. nitidamente ampressos,em 
lnxuosa edição e borra papel, Para 
a provincia a assignatura é feita 
ás series de 12 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos ' adeantada-
mente. 

Assigna-se: rua do Diario de 
Noticias, 93. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida .gessa 
Li11 -FEIXE DE VIOLETAS— ContOS il-

lustrados. 

1 elegante volume em 18.o ni-
tidamente, impresso: 

Papel velino 300 rs. 
» Hollanda .... 1:500 K 
Japão .2:000 « 

Editores—Gº¢illard Ailla2td e 

bro, e o terceiro em 31 de dezern-
bro do anho corrente. 
0 preço por assignatnra é de 500 réis por cada volrun.e partos 

ne acto da entrega, e avulso 600 
reis. Para o Br•ozd custará 1:200 
reis coda volunie em moeda brazi-
leira. 
Assigna-se esn to( as lés 

livrari.és do reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentcrgerra de 20 °lo. e 
aléns d isto, um erêmpl(ír gratis 
por cada 12 assignaturas. 

Livraria escolar ride For-
te e C."-49 EReo:é Nova de 
Notisa 

CONTOS Vl0I)ERN0S 
Esto publicados os n •' 5 e 6 des-
ta excallente publicaç,7o, de que é 
director litterario o sr. SantosGon-
Çalves. 
O summario do n.° 6è o segttiiite: 
Do < Bragança,) ao , Gargamalo», 
Santos GonÇ tives -- Uma hora de 
somno. Aurélien Scholl Esperan-
do... D. Julia Lopes d•Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet=ll'ir-
vana Boudhista, Anatole Trance -
1'orque me não mudei eu, André 
de Versait=-Realismo corso, Mu-
ques le Roux. 
Cada volume dos contos modernos 
custa por assignatura 50 reis,tan-
to em Lisboa como nas provincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 12 velumesinhos de 48 pagi-
7:as, nitidamente impressos, em-
ediçao luxuosa e bom papel. Par-
a provineia a assignatura é feita 
ás series de. 12 volumes pelo cus 
w de 600 º•eis, pagos adiantada-

mente. 

ASSIGNA•SE 
gteea do Mario de notícias 

93 Lisboa. 

1 

I 

• 

G RANDE 
[DE 

ICCI 

A CASA 

Cquillard ia 
LISBOA 

WSTPUBUE REGULARMENTE 

a• 
,ao tie• 

QJ•\`Gaç QJ`• 

LISBOA 

Remettem-se gratuitamente numeros d'eslas publicações por amostra. 

lo 

A MAIOR 

VottM, POPA 31S:Z • , F__.-..._... rrls-...-__,. • _..__,._.•..,-.-._.-,._•....,ut,7. •_.-..._-•-...__.•....,..,.,..._... 
p.t• AA1 1'OIDIE POLI. DEIS amento 

••• Liseo o 000 (pajo á entrega) IUlii PROVINCIA •(• fl (•` • adiawa:lo) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

242, rua Aurea, 1° — ]LISBOA 

OS MISERAVEIS 
Assio anatura permanente e dis- 500 artísticas gravuras, pode Iam-

tribuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
rasciculos a 100 reis cada um. AI chados ou encadernados em luxuo-
obra complete, á volumes ou 70 sas capas de percaline, executada 
fascículos no formato da NOSS_1 t expressamen m te na Alleanha e 
SENHORA DE PARIS, impressão l contendo lindissimos desenhos a 
asmeradissima e iliustrada com ( ouro. 

4.°voludte brochado. 1•550 rs.Encadernado. 2000 
2•° » » .1350 » » .22¡00 

ILLUSTRAçÓEs 3.0 », » .1250 » » .2100 
4•° » » .,L5650 » » 2500 
á.° » » 16450 » » .2300 

De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-
culos para as provincias e ígarantias de commisão • a quem angariar 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o que se '' Icha annunciado com 
relação a Nossa Senhora de Paris. 

C 

r= 

CD 

U 
Q 
11 

e 
G 

L• G 

O 

L
O
B
a
A
T
O
 

W 
o 
t, o 

)+ cd 

o 

0) O 
Ó 0D F.4 

a> 

9• o 
0 0 0 

C) M 
- P-, 

o 
bA • 
0 0 zs c3 
o  

ó 

Á 


